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NOTA EXPLICATIVA




    Esta obra foi composta, dentro de uma lógica de sequência temática, em três grandes linhas mestras, que podemos chamar de Linha 1: A Verdadeira Vida; Linha 2: Justiça Cósmica ou Divina; Linha 3: A Revelação da Verdadeira Natureza das Coisas.




    Os temas, dentro de cada uma dessas linhas mestras, vão se sucedendo de forma alternada, progredindo o conhecimento em forma de espiral, ou um “zigue-zague” progressivo.




    Assim, os capítulos 1, 4, 7, 10, 13, 16 e 19 fazem parte da linha mestra 1; os capítulos 2, 5, 8, 11, 14, 17 e 20, da linha mestra 2; e os capítulos 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21 da linha mestra 3. O trabalho se conclui com o capítulo 22, ponto de inflexão de todas as linhas e também sua meta.




    A publicação da obra foi dividida em quatro tomos, dos quais os de números 1 a 3 atingem dois estágios de progressão cada um. Já o último tomo aborda o estágio final.




    Cada tomo enfatiza um aspecto da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida:




    

      	tomo 1 – descortina esta natureza;




      	tomo 2 – busca levar à sua compreensão;




      	tomo 3 – aprofunda este conhecimento;




      	tomo 4 – busca levar ao vivenciamento desta realidade.


    




    Para o perfeito aproveitamento do conteúdo, recomenda-se acompanhar a sequência. Mas a publicação em tomos permite que temas específicos sejam acessados pelo leitor mais interessado neste ou naquele assunto.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    
Palpita a vida




    “Cantam os rios em tons de ternura
Sobre as pedras eternas e mudas
A passarada voando embalada
Enchendo a vida de doce cantar




    Lírios nos campos e peixes no mar
E a gaivota em seu livre voar
Todas as plantas e bichos
E o homem a pensar




    Vento que beija a manhã em perfumes de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    E além da grandeza da vida comum
Sem que se veja ou se possa tocar
Segue outra vida tão fluida e sem par
Por todo lugar e em lugar nenhum




    Cores tão novas em pautas de luz
Pensamento moldante, sempre a criar
A mais simples ideia se faz projetar




    Fios de luz sobre a Terra cobrindo-a de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    Terra-Vida!”




    O poema que reproduzimos acima, na verdade uma canção, exalta o fato de estarmos cercados, envolvidos e preenchidos de vida. Não apenas a maravilhosa explosão de vida conhecida pelas chamadas ciências naturais, mas também a vida que vai além do que nossos olhos, nossos ouvidos e nossos demais sentidos podem perceber.




    Sim, porque existe uma “vida oculta”, uma realidade subjacente, com a qual nos relacionamos e da qual fazemos parte sem percebermos. Essa existência, apesar de invisível, é na verdade a natureza profunda de todas as coisas.




    Este trabalho tem por finalidade apresentar um conhecimento fundamental: a realidade espiritual, que também poderíamos chamar de “conhecimento sobre a verdadeira natureza do mundo, da vida e das coisas”.




    Passamos nossas vidas sob um manto de profunda ilusão, porque acordamos, comemos, bebemos, respiramos, trabalhamos, brincamos, nos divertimos, nos relacionamos, vivemos enfim, nos apoiando em nossos cinco sentidos, como se tudo o que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos ou provamos fosse tudo.




    No entanto, essa realidade oculta está à nossa volta e em nós próprios. Ela nos governa e nos conduz, mesmo sem percebermos. Ela é mais central, mais importante, mais duradoura e mais absoluta que aquela por nós experimentada de forma consciente, com o uso de nossas percepções corporais.




    A ciência oficial, ou seja, aquela chancelada pelas academias de ciência, procura desdenhá-la, por considerá-la campo da superstição, da crendice, da lenda, do mito ou da religião. A priori é descartada como algo indigno de atenção e de seriedade, sobrando nos lábios dos doutos acadêmicos um leve sorriso de superioridade intelectual. No fundo estão dois temores: primeiro, o de verem os dogmas materialistas subjacentes às origens da ciência serem demolidos, e, em segundo lugar, de verem de novo a busca do conhecimento ficar atrelada às garras da religião.




    Grande parte das religiões também a rejeitam de maneira deliberada, como sendo algo antibíblico, campo do demônio e de suas mentiras, temerosas de reconhecerem abalados seus dogmas, suas crenças e suas instituições.




    Aos primeiros, cabe dizer que o temor é infundado, pois trata-se de descortinar sem preconceito um novo e vasto campo de pesquisa científica, mas sem medo de perceber e assumir as consequências éticas advindas dessas descobertas.




    Aos segundos, cabe também dizer que não há o que temer, pois esse conhecimento aprofunda o sentimento de religiosidade, de admiração pela obra divina, e, se há sinceridade de sentimentos e sede da verdade, não há por que se agarrar a antigos dogmas e crenças, que são apenas um olhar humano sobre as questões espirituais. Aliás, os princípios dessas religiões recebem nova luz de entendimento e passam a ser mais bem compreendidos.




    A realidade espiritual em nosso planeta é ainda uma joia rara, pois os movimentos no sentido de ocultá-la são fortes e ancestrais. Em muitas ocasiões na história, essa pérola de luz foi revelada, mas para ser esmagada, ou adulterada ou apenas roubada e ocultada.




    Há cerca de 150 anos, novo movimento para descortinar essa natureza oculta e profunda foi iniciado, e é com base nessa nova revelação – ao mesmo tempo rigorosamente fiel à metodologia científica e aberta aos canais extrassensoriais e aos valores fundamentais da religião – que este trabalho se fundamenta.




    Se o leitor tiver coragem, poderá, a partir de agora, tomar ciência de sua verdadeira natureza e do universo em que vive. Coragem é necessária, pois, removidas as ilusões, este conhecimento talvez coloque em xeque seu modo de vida, seus objetivos, suas escolhas!


  




  

    
Capítulo 1




    
EXISTE VIDA DEPOIS DA VIDA?




    O que é a vida?




    Será simplesmente produto de interações físico-químicas?




    O que nos diferencia de um cadáver?




    Será apenas o funcionamento ou não dos órgãos?




    Seremos apenas máquinas de carne e osso?




    Amor e ódio serão apenas produtos elétricos de nosso cérebro?




    Ou será que existe algo mais, para além de nervos, músculos e ossos?




    Será que existe vida para além de um corpo físico?




    Existe, enfim, vida depois da “morte”?




    A resposta é sim.




    Existe vida além do corpo.




    Existe algo mais além de nervos, músculos e ossos.




    Todos sobrevivemos ao colapso de nossos órgãos e ao fim da atividade cerebral! Não é uma teoria, não é uma crença. Não é religião ou apenas uma doutrina filosófica. É simplesmente fato. Você, eu e qualquer pessoa não vamos nos acabar com a “morte”. Não. Se está “morto”, não está tudo acabado. Fora do corpo continuaremos existindo. Está perfeitamente comprovado, com fatos pesquisados dentro do mais absoluto rigor científico: há espírito e ele sobrevive ao corpo!




    Milhares de pesquisas, em diferentes frentes de trabalho, desde meados do século 19, já estabeleceram a realidade deste fato.




    Assim como você sabe que o ar existe, que os átomos existem ou que o homem foi à lua, após conhecer essa realidade, você vai poder dizer “eu sei que a vida continua...”.




    Você não dirá “eu acredito”, mas dirá “eu sei”.




    Pois não dizemos que acreditamos que o ar existe, que o átomo existe ou que o homem foi à lua. Nós sabemos, porque tomamos conhecimento disso. Nós não questionamos a ciência, afirmando que estão mentindo sobre essa história de átomos, que isso é pura invenção, fantasia. Uma pessoa sensata não diz que a história do homem ter ido à lua é “armação” da TV.




    Da mesma forma, quem de fato se inteirar das pesquisas comprobatórias sobre a imortalidade da alma, não mais ficará com “a pulga atrás da orelha”, desconfiado, inseguro sobre isso. Saberá que é real.




    Infelizmente é um campo de pesquisa que não gera fortunas, não desenvolve novas tecnologias para a indústria, não é interessante para grandes corporações de negócios ou para governos. Por isso não é beneficiado com investimentos nem estimulado pela mídia. Não recebe as graças das universidades, que têm preconceito gigantesco com esse tema.




    Mas, ainda assim, muitos homens de ciência, alguns com currículo acadêmico impecável, se debruçaram sobre essa questão, e vários foram até o fim e tiveram coragem de assumir e de publicar os resultados inequívocos que comprovam a existência de vida após a “morte”.




    Eis as frentes de pesquisa desenvolvidas que comprovam que nossa existência continua para além da chamada “morte”:




    

      	Pesquisas envolvendo as “Experiências de Quase Morte (EQMs)”, que estudam os relatos de pessoas que estiveram à beira da morte – muitas chegando a ter o falecimento decretado pelos médicos –, mas que acabam retornando à consciência e contam o que perceberam nesse estado-limite. Desse estudo fica patente a percepção do ser fora de seu corpo, demonstrando a independência da individualidade em relação ao cérebro e a possibilidade da percepção sem o concurso dos órgãos sensoriais do corpo.




      	Estudos de fenômenos de efeitos físicos espontâneos, sem causa visível, denotando que foram provocados por uma inteligência independente, tais como ruídos diversos e movimento de objetos. Neste campo, centenas de pesquisas foram desenvolvidas e comprovaram que de fato não havia causa material (não era truque engendrado por alguém, não era provocado por qualquer tipo de força da Física ou da Química). Também não era fruto do subconsciente das pessoas “vivas”, pois evidenciavam independência e autonomia, bem como iniciativa e liberdade.




      	Pesquisas de fenômenos de aparição e materialização, nas quais formas de seres de pessoas falecidas surgem aos olhos de todos os observadores presentes, chegando em alguns casos a se tornarem palpáveis, ou seja, podiam ser tocados, sentidos não apenas com os olhos, mas com as mãos. Mostram também total independência das mentes das pessoas vivas, apresentam vontade própria e chegam a dar provas de identidade. Em diversos estudos, foram ainda fotografados. Existem dezenas de obras publicadas com os resultados de pesquisas desse gênero.




      	Comunicações através da escrita e da fala (fenômenos chamados, respectivamente, de psicografia e psicofonia) de pessoas com “morte” comprovada, que confirmam a identidade do falecido e relatam fatos desconhecidos de todas as pessoas, os quais são posteriormente checados e constatados.




      	Mensagens de falecidos através de aparelhos eletrônicos, tais como gravadores, rádios, televisores e computadores. Este é o ramo mais novo das pesquisas, vem recebendo mais atenção de diversos estudiosos do assunto, e é chamado de Transcomunicação Instrumental (TCI).


    




    Cabe salientar que alguns desses fenômenos são de difícil obtenção em laboratório, porque exigem a presença de alguns fatores tais como:




    

      	A existência de um intermediário apropriado, que tenha as características e as aptidões próprias para fornecer determinadas substâncias, sem as quais os espíritos não conseguem manipular a matéria.




      	Ambiente mental que não gere impedimentos à produção do fenômeno, apesar de que, em muitos casos, se obteve resultado sem esse fator.




      	Presença da inteligência extracorpórea (espírito) que se predisponha a produzir o fenômeno e que tenha habilidades específicas para fazê-lo. Se ele não sabe como manipular a matéria desta ou daquela forma (uns para movimentar objetos, outros para produzir ruídos e outros ainda para se fazerem materializar) ou, simplesmente, não tem vontade de participar da experiência, nada se obtém.





      	Certa afinidade energética (sintonia) entre o intermediário e o espírito, que, se não ocorrer, impossibilita que o ser invisível, mesmo que queira e saiba como fazer, realize o fenômeno.


    




    Esses dificultadores têm desanimado muitos pesquisadores, pois um princípio estabelecido pela ciência é que determinado fenômeno deva ser reproduzido sempre que se queira e se apliquem as condições próprias em laboratório. Porém os condicionantes desses fenômenos que narramos não são passíveis de controle pelo pesquisador, para que ele os produza ao seu bel-prazer. Exigem “paciência de Jó”, perseverança e humildade. Se você não ganha salário para isso, se não obterá nenhuma patente para auferir lucros posteriores ou, simplesmente, não tem tempo, então só por força de uma enorme curiosidade e idealismo se ocupará dessas pesquisas!




    É como disse Allan Kardec1, em janeiro de 1858, na Revue Spirite:




    (Muitas vezes há) ignorância absoluta dos princípios sobre os quais repousam (estes) fenômenos. (...), há uma ideia fixa de que esses fenômenos devem obedecer à vontade, e se produzirem com a precisão de uma máquina. Esquecem, totalmente, ou, dizendo melhor, não sabem que a causa desses fenômenos é inteiramente moral, que as inteligências que lhes são os primeiros agentes, não estão ao capricho de quem quer que seja, nem mais de médiuns do que de outras pessoas. Os Espíritos agem quando lhes apraz, e diante de quem lhes apraz; frequentemente, é quando menos se espera que a manifestação ocorre com maior energia, e quando é solicitada, ela não ocorre.2




    Mas, ainda assim, sempre houve quem quisesse se dedicar a isso, e, para quem porventura tenha interesse em se aprofundar, há vasta literatura com os resultados das pesquisas de centenas de pesquisadores.




    Nos textos seguintes, apresentamos exemplos interessantes de alguns destes fenômenos e campos de pesquisa que robustecem a comprovação da continuidade da existência: primeiramente, a respeito das chamadas “experiências de quase morte”; em segundo lugar, de fenômenos de materialização de pessoas “mortas”; em seguida, das experiências de contato utilizando-se aparelhos eletrônicos; e, por fim, damos uma lista de pesquisadores clássicos e as obras que publicaram, o que servirá de referência àqueles que desejarem ir mais a fundo no conhecimento dos dados científicos que comprovam a sobrevivência do ser.




    
As experiências de quase morte




    Reproduzimos aqui trechos extraídos da obra A vida depois da vida, do Dr. Raymond A. Moody Jr.3, que poderá ser consultada diretamente pelo leitor, se assim o desejar. A publicação apresenta de forma resumida as sensações interiores que ocorrem com pessoas que estiveram à beira da morte, algumas delas chegando a ter morte decretada pelos médicos. Retornando daquele estado-limite, narraram suas experiências e muitas foram objeto de estudos científicos, como o fez o Dr. Moody Jr:




    Durante os últimos anos, encontrei grande número de pessoas que estiveram envolvidas no que chamarei “experiência de quase morte”.




    (...) O que me surpreendeu desde o começo do meu interesse foi a grande semelhança dos relatos, a despeito do fato de que vinham de pessoas com as mais diversas religiões e diferentes circunstâncias sociais e educacionais.




    (...) De fato, a semelhança entre os vários relatos é tão grande que se pode facilmente separar cerca de quinze elementos que reaparecem repetidamente na massa de narrativas que coletei. Na base destes pontos de semelhança, seja-me permitido construir uma breve experiência teoricamente “ideal” ou “completa”, que incorpore todos os elementos comuns, na ordem em que é típico que ocorram.




    Um homem está morrendo e, quando chega ao ponto de maior aflição física, ouve seu médico declará-lo morto. Começa a ouvir um ruído desagradável, um zumbido alto ou toque de campainhas, e ao mesmo tempo se sente movendo muito rapidamente através de um longo e escuro túnel. Depois disso, repentinamente se encontra fora de seu corpo físico, mas ainda na vizinhança, como se fosse um espectador. Assiste às tentativas de ressurreição deste ponto de vista inusitado em um estado de perturbação emocional.




    Depois de algum tempo, acalma-se e vai se acostumando a sua estranha condição.




    Observa que ainda tem um “corpo”, mas um corpo de natureza muito diferente e com capacidades muito diferentes das do corpo físico que deixou para trás. Logo outras coisas começam a acontecer. Outros vêm ao seu encontro e o ajudam. Vê de relance os espíritos de parentes e amigos que já morreram e aparece diante dele um caloroso espírito de uma espécie que nunca encontrou antes – um espírito de luz. Este ser pede-lhe, sem usar palavras, que reexamine sua vida e o ajuda mostrando uma recapitulação panorâmica e instantânea dos principais acontecimentos de sua vida. Em algum ponto encontra-se chegando perto de uma espécie de barreira ou fronteira, representando aparentemente o limite entre a vida terrena e a vida seguinte. No entanto, descobre que precisa voltar para a Terra, que o momento da sua morte ainda não chegou. A esta altura oferece resistência, pois está agora tomado pelas suas experiências no após-vida e não quer voltar. Está agora inundado de sentimentos de alegria, amor e paz. Apesar dessa atitude, porém, de algum modo se reúne com seu corpo físico e vive.




    Mais tarde tenta contar a outras pessoas, mas tem dificuldade em fazê-lo. Em primeiro lugar, não consegue encontrar palavras humanas adequadas para descrever estes episódios não-terrenos. Descobre também que os outros caçoam dele, e então para de dizer essas coisas. Ainda assim, a experiência afeta profundamente sua vida, especialmente suas opiniões sobre a morte e as relações dela com vida.




    Alguns pesquisadores, principalmente vinculados ao campo da Neurologia, têm questionado a validade dessas experiências, atribuindo a fatores bioquímicos que ocorrem no cérebro, nesses momentos de crise, a suposta criação de estados alucinatórios ou de alteração das experiências sensoriais. De fato, observam-se algumas alterações neurometabólicas, as quais, no entanto, não podem ser taxativamente arroladas como a causa ou o efeito dessas sensações e experiências. Na verdade, mesmo na hipótese espiritualista, é esperado que o sistema nervoso central esteja sob alteração, já que dentro dessa ótica, os impulsos do espírito (a essência real do ser, imaterial) se refletem na organização física, seu veículo de manifestação neste mundo.




    Seja como for é preciso atentar para um importante detalhe que coloca em xeque a negação total da efetiva ocorrência de uma experiência fora do corpo: o completo deslocamento do ponto de vista do observador moribundo e a sua narrativa de detalhes e fatos que não poderiam ser captados desde o ponto em que estava seu corpo físico. Os inveteradamente céticos têm dito que isso é apenas uma experiência de exteriorização da sensibilidade, sem que comprove, necessariamente, a existência de algo extracorporal. Mas a simples exteriorização da sensibilidade por si só quebra paradigmas, já que pressupõe um deslocamento espacial da percepção sem a presença do corpo, sugerindo fortemente algo mais sutil.




    Além do mais, conforme reza antigo princípio da ciência, a hipótese mais simples, capaz de abarcar grande quantidade de fenômenos, é a que deve ser adotada. Ao admitirmos a existência do espírito e por consequência de um universo extrafísico, tem-se uma explicação elegante para todos os detalhes narrados pelos moribundos, sem com isso serem descartadas certas explicações secundárias complementares, como são as importantes descobertas sobre os rebotes da experiência no campo cerebral. Como veremos adiante, essa simples explicação, ou seja, a existência do espírito, não apenas abarca o conjunto da experiência de quase morte, como também os demais quatro tipos de fenômenos que mencionamos neste capítulo.
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